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Capítulo 1

			 

			– É um convite muito generoso, senhor Allonby.

			Um convite que deixou Molly Taylor muito surpreendida. Queria garantir àquele homem que o negócio do seu chefe estava bem, que o que dizia não era possível. No entanto, aquele homem parecia muito certo do que dizia.

			Molly reparou momentaneamente na vista panorâmica que podia contemplar-se pelas janelas do apartamento catorze do escritório da Serviços Financeiros Banning, em pleno distrito financeiro de Brisbane. Como de costume, o céu australiano era nesse dia como uma abóbada azul brilhante sobre os arranha-céus da cidade.

			No entanto, umas simples palavras daquele estranho e o mundo perfeito e eternamente alegre de Molly, deixou de parecer tão alegre e maravilhoso.

			E se Allonby estivesse certo e o negócio de Jarrod estivesse perto da falência? Allonby estava a oferecer-lhe um emprego, mas se tivesse de deixar o seu chefe, nada a compensaria.

			– Apanhou-me de surpresa – virou-se para olhar para o homem. – Deve ser um rumor falso.

			Tinha de ser assim. O chefe de Molly adorava o desafio de investir grandes somas de dinheiro em investimentos complicados para uma variedade de clientes ricos e era muito, muito bom no seu trabalho.

			– Só posso garantir-lhe que o que me disseram provém de fontes de confiança.

			Embora estivessem sozinhos na recepção que era também onde Molly tinha a sua mesa, o escritório do seu chefe era do outro lado de uma porta. Peter Allonby devia ter pensado nisso, pois, naquele momento, inclinou-se para a frente e baixou o tom de voz.

			– Estas coisas até acontecem aos milionários. Só que, quando acontecem, arriscam muito mais do que os outros.

			– Receio que saiba muito pouco das finanças do meu chefe – disse Molly.

			Sabia bastante da riqueza da família Banning. Todos tinham ouvido falar do Road Ten, o negócio de móveis e acessórios para a casa da família de Jarrod Banning. Quando a contratara, Jarrod Banning tinha-lhe explicado que tinha trabalhado no negócio familiar antes de montar um negócio por conta própria. Por isso, Molly achava impensável que as coisas estivessem a correr mal no negócio do seu chefe…

			– Poderia dizer-me quem lhe proporcionou essa informação? – perguntou-lhe Molly, olhando para ele nos olhos.

			– Contaram-me várias pessoas do meu círculo de associados e colegas – Allonby baixou a cabeça ligeiramente. – O meu interesse neste momento é garantir os seus serviços se surgir a oportunidade de o fazer.

			– É de agradecer, embora não entenda porque quereria trabalhar comigo sem me conhecer, para o dizer de algum modo.

			– Eu gosto de ter os olhos bem abertos. Ouvi Banning falar de como está satisfeito com as suas habilidades – murmurou o homem.

			No entanto, a única coisa que Molly ouviu foi que o seu chefe a tinha elogiado e, por conseguinte começou a sentir coisas tolas, um prazer desmesurado com o facto de Jarrod a ter mencionado.

			Um dos botões luminosos do telefone apagou-se, indicando que o seu chefe tinha acabado a chamada. Acendeu-se outra luz, mas Molly não a reconheceu. Era um aparelho novo que Jarrod e ela tinham acabado de instalar há algumas horas e ainda não tinha etiquetado as diferentes teclas e botões.

			Allonby adiantou-se, tirou um cartão-de-visita do bolso e deixou-o sobre a mesa.

			– Sei que Banning deve exigir muito no seu trabalho e parece-me que seria uma empregada muito valiosa na minha empresa. Considere a minha oferta, menina Taylor.

			Molly levantou o olhar do cartão.

			– Estudarei a sua oferta.

			Mas isso seria depois de se livrar dele e de perguntar a Jarrod o que raios se passava.

			Allonby sorriu com cortesia e, segundos depois, abandonou o escritório.

			Molly derrubou-se sobre a mesa, à frente do computador. Como se fosse assim tão fácil de descobrir! Só tinha de ir ao escritório do seu chefe e começar a fazer as perguntas.

			Queria telefonar à sua mãe, à sua tia Izzy ou a Faye. Essas mulheres às vezes preocupavam-na, ainda que fosse mais sincero reconhecer que, às vezes, a deixavam totalmente louca, mas também eram as pessoas que mais amava e as mais importantes para ela.

			Disse para si que esse não era o momento de lhes telefonar e muito menos por um assunto como aquele. De qualquer modo, não podia continuar a depender tanto delas emocionalmente.

			Abriu a porta do escritório de Jarrod e o seu chefe saiu e ficou a olhar para ela. Parecia tenso e tinha o cabelo despenteado, como se tivesse passado a mão pela cabeça repetidamente, sem perceber.

			– Onde tens a mala? Aí? – apontou para a gaveta da sua mesa com uma expressão carrancuda. – Hoje vamos sair para almoçar cedo. Temos de falar.

			– Está bem… Acho que não tenho nada aqui que não possa esperar.

			Era um pouco cedo, mas o seu chefe era uma pessoa bastante irritável e Molly não quis opor-se. Oxalá essa sua necessidade de «falar» não tivesse nada a ver com os supostos problemas na empresa.

			– A chamada do senhor Daniels correu mal? – perguntou Molly.

			Agarrou na mala e apressou-se a correr atrás do seu chefe para os elevadores.

			– Se a chamada de Daniels correu mal? – perguntou Jarrod. – Entre outras coisas, sim.

			Estavam sozinhos no elevador e Molly observava-o pelo canto do olho. Com aquelas calças beges à medida e a camisa branca impecável, Jarrod era o expoente máximo do executivo próspero. A sua genialidade com os números e as estratégias de investimento não cessavam de a surpreender e maravilhar. Às vezes, era agressivo, isso era verdade, mas quando se entregava a alguma coisa que lhe importava fazia-o a cem por cento e Molly… O que importavam os seus sentimentos!

			Sentimentos ou não, Molly não acreditava que Jarrod tivesse cometido um erro nos negócios. Brincou com a aba da mala até saírem do elevador e daí para as ruas do distrito financeiro.

			– Ouvi a tua discussão com Allonby através de um intercomunicador do telefone novo e a sua oferta de emprego – indicou, enquanto andavam pela calçada cheia de gente.

			– Ouviste o que me disse? Bom, agora já sei o que significa aquela luz vermelha do telefone.

			– Sim – Jarrod agarrou-a pelo cotovelo e conduziu-a para a entrada de um café que havia junto do mar. – E tu…?

			– Não.

			Não. Ela nunca acederia a deixá-lo.

			– Queria que se fosse embora depressa para poder perguntar-te, mas não sabia como to dizer. Claro que já não é preciso.

			Jarrod apertou-lhe o cotovelo e suspirou.

			– Talvez não.

			O toque dos seus dedos foi meramente impessoal, na verdade, ele nem sequer estava de bom humor. Por isso, ela não tinha de sentir, de repente, o formigueiro que sentia naquele momento no braço, embora talvez estivesse tensa e um pouco preocupada.

			– Lamento, mas quando estou nervosa começo a balbuciar. Não acontece com frequência porque quando alguma coisa me choca domino-me bastante bem… Ainda que, às vezes, me aconteça com a minha mãe, com Izzy e com Faye quando se tornam mais aborrecidas do que de costume. Mas não vou aborrecer-te com a minha família.

			– O teu trabalho é seguro e não quero que te vás embora da empresa – disse ele, ao vê-la mais calma. – E se começarmos por aí?

			– Obrigada – disse Molly. – Devo confessar que fiquei um pouco preocupada, embora não entendesse como podias ter problemas no negócio. Pareceu-me impossível – balbuciou novamente. – De qualquer modo, não aceitei a oferta de Allonby.

			– Não será necessário.

			Jarrod e Molly pediram o almoço e Jarrod pagou ao empregado com uma formalidade fria.

			– Esta mesa, acho – disse, enquanto a conduzia para uma mesa que ficava separada das outras por uma fila de vasos, mas de onde se via muito bem o rio.

			– Então, se está tudo bem, porque é que o senhor Allonby veio oferecer-me um emprego?

			– Ultimamente, estiveram a circular uns rumores sobre mim e algumas pessoas estão a difundi-los para me afectar – disse Jarrod, sem parar de olhar para ela. – A chamada de Daniels alertou-me para este assunto. Daniels queria retirar as suas acções da empresa. E apesar de lhe garantir que os rumores eram incertos, custou-me muito convencê-lo a mudar de opinião.

			– Então, não tens dificuldades económicas, mas há alguém que quer que as tenhas.

			– Parece que sim – cerrou o punho que descansava sobre a mesa.

			– Molly, as coisas podem ficar feias por uma temporada – olhou para ela enquanto falava. – Parece que a pessoa que inventou esta mentira tem influências nos meus círculos sociais.

			– E onde promoves os teus negócios.

			Jarrod frequentava o mundo da alta sociedade sofisticada e resplandecente de Brisbane.

			Ele assentiu.

			– Se as pessoas dos círculos que eu frequento começarem a recear pela segurança dos seus investimentos…

			– Vais perder negócio e clientes importantes – concluiu Molly, sem disfarçar a raiva que sentia, nem o seu afã de o proteger. – Mas quem quereria destruir o teu negócio?

			– Eu não tenho inimigos na minha vida profissional nem pessoal – encolheu os ombros e fez uma careta. – Bom, talvez tenha, porque agora parece que tenho pelo menos um. Os meus acordos são justos e equitativos e se trabalho com clientes de peso é porque eles me escolheram.

			Passeou o olhar pelo rio, antes de voltar a olhar para ela nos olhos com uma expressão severa.

			– Vou pôr um ponto final a esta ameaça, podes ter a certeza.

			Molly não teve dúvida e sentiu-se um pouco mais tranquila, ao mesmo tempo que o desejo de proteger Jarrod criava raízes.

			– Farei o que for preciso para te ajudar. Temos duas reuniões ao fim da tarde com clientes que não me disseram o motivo da sua visita. Pergunto-me se terão ouvido os rumores.

			– Certamente e, sem dúvida, querem retirar os fundos.

			O empregado de mesa trouxe-lhes os pratos que tinham pedido e deixaram de falar por um momento.

			– Se pensasse que poderia servir de alguma coisa, telefonaria a algum dos meus contactos e exigiria que me revelasse o nome da pessoa que espalhou os rumores. Fá-lo-ei assim que voltarmos para o escritório, embora ache que será uma perda de tempo. Nestas coisas, existe uma espécie de código de honra, talvez porque é muito fácil empreender acções legais, que por outro lado também demoram imenso tempo.

			– E o que farás se os teus colegas não quiserem dizer-te quem espalhou os rumores?

			Comeram em silêncio durante alguns minutos. Molly tremeu e, ao levantar o olhar, verificou que o seu chefe olhava para ela fixamente. O seu olhar incomodou-a um pouco e Molly sentiu-se presa pela luminosidade de uma expressão terminante.

			– Bom…

			Molly ajustou a saia preta e a sua camisola verde, embora não houvesse necessidade de o fazer.

			– É imperativo que a empresa seja forte neste momento. Quero descobrir quem espalhou o rumor e pará-lo – disse, com uma expressão tensa. – E não só quero eliminar qualquer impacto negativo sobre o meu negócio, como também quero que fique tão esquecido devido ao meu sucesso que ninguém se lembre de voltar a sugerir algo do género.

			Molly esperava essa reacção do seu chefe. Nos três anos que passara a trabalhar para ele, tinha transformado alguns investimentos pessoais numa carteira de investimentos dinâmica e próspera da qual beneficiavam alguns clientes muito ricos.

			– Temos de focar o problema de três pontos de vista – murmurou, enquanto reflectia. – Em primeiro lugar, descobrir quem espalhou o rumor e obrigá-lo a prestar contas. Também temos de desculpar o impacto negativo que o problema possa causar à empresa. E por último, tentar ser fortalecido para que esta seja a última vez que o façam.

			– E é claro, depois da oferta que Allonby te fez, também quero que as pessoas compreendam que vais ficar comigo – disse, num tom baixo que não admitia argumentos. – De qualquer modo será útil para apresentar uma frente unida e consolidada.

			Era um desejo simples de fortalecer a situação da empresa. O que o seu chefe dissera não devia afectá-la tanto e qualquer outro pensamento seria inapropriado da sua parte, já que entre eles não poderia haver mais nada. Tinha de reconhecer que sentia alguma coisa por ele desde o começo, mas pesava mais a sensatez.

			– Não me importo de trabalhar horas extra no escritório, fazer algumas chamadas, enviar cartas… O que for preciso para começar o plano.

			– Quero que faças horas extras, sim – Jarrod entrelaçou os dedos sobre a mesa.

			Molly reparou nas suas mãos e pareceram-lhe muito bonitas, fortes e elegantes ao mesmo tempo. Respirou fundo e endireitou-se, reconhecendo que não era o momento de começar a pensar nas mãos do seu chefe e mais tendo em conta como olhava para ela naquele momento…

			– Quero que essas horas sejam feitas fora do escritório – disse em voz baixa, sem pestanejar. – Enquanto resolvemos este assunto, preciso de ti ao meu lado. Temos de avançar com rapidez se quisermos resolver isto. Não se trata de dinheiro, tenho o suficiente para me reformar e para te reformar a ti, no bom sentido. É uma questão de princípios. Está em jogo o bom nome do meu negócio.

			– O que queres dizer, exactamente? – perguntou-lhe Molly, embora soubesse a resposta.

			Jarrod Banning trabalhava no escritório, mas o seu trabalho era feito também nas reuniões e eventos do jet-set, com os homens ricos da sua classe. Precisava de ter presença nesse mundo, que era, além disso, o seu mundo.

			O seu mundo, mas não o dela. Embora a sua mãe, Izzy e Faye lhe tivessem contado imensos contos de fadas quando era pequena e lhe tivessem prometido o sol e a lua, a realidade era diferente. As suas vidas demonstravam-no. Não tinham dinheiro nem economias para o futuro, mas quando tinham vontade tinham direito a caprichos, às vezes extravagantes, e justificavam-nos dizendo que nunca deixavam de pagar as contas. Mas o que fariam se ficassem sem emprego? Ou quando se reformassem e não tivessem esses ganhos?

			Molly deixou de pensar na sua família e concentrou-se no que estava a fazer. O facto de Jarrod e ela passarem mais tempo juntos poderia ser um pouco perigoso.

			– Se o que queres dizer é que tenho de assistir a essas reuniões de sociedade contigo, não me parece muito boa ideia.

			– A mim parece-me uma óptima ideia – contradisse-a ele. – O teu plano triplo terá muito mais sucesso se unirmos os nossos esforços. Quatro olhos vêem mais do que dois e quatro ouvidos ouvem mais do que dois. E todos verão que a empresa continua forte e intacta.

			Que aborrecimento que o seu argumento fizesse sentido!

			– E se contactares com a tua base de clientes para lhes garantires que está tudo bem? Poderíamos telefonar a cada um deles.

			– Se fizer isso é como se aceitasse directamente a validade desses rumores, que poderiam ganhar força depois – Jarrod abanou a cabeça. – O que quero é ver as caras e a reacção das pessoas enquanto procuramos com discrição a pessoa que difundiu o rumor e, ao mesmo tempo, podemos vender o nosso negócio de tal modo que dissipemos as dúvidas dos desconfiados. Isto começou nos círculos sociais e será lá que teremos de o resolver. É simples.

			Molly não achava que fosse simples, no fundo, parecia-lhe que estava preso e que fora gozado.

			– Bom, é que…

			– Assistiremos à primeira função esta noite, será uma exposição de pintura privada em casa de um casal amigo – então, Jarrod nomeou um dos casais mais ricos da cidade. – Tu serás a minha convidada.

			– Ouvi falar dessas pessoas, são quase tão ricas…

			Como ele e os seus pais.

			– O problema é que nem sequer tenho um vestido de noite e imagino que será dentro de algumas horas…

			E, para além do vestido, faltava-lhe muito mais para estar preparada.

			– Não tinha pensado nisso… – Jarrod baixou o olhar e pestanejou para disfarçar a sua reacção. – Quero que saibas que não espero que estejas sem dinheiro enquanto me ajudas, Molly. Reembolsar-te-ei qualquer gasto. Isso significa que terás de comprar vestidos, sapatos, malas… Tudo o que precisares.

			Não fora isso que quisera. Molly sentiu vergonha e o abismo que separava os seus mundos pareceu muito mais profundo. Quem precisava de um vestido de noite para ir ao cinema com a sua família, ou para sair de vez em quando para jantar numa pizaria?

			– Agradeço – disse ela. – Mas é que…

			– O mais apropriado é que tenhas acesso a uma conta de gastos enquanto eu estou a exigir-te esta tarefa.

			A sua expressão não variou, mas Molly sentiu que Jarrod se acalmava um pouco, como se compreendesse que a situação era embaraçosa para ela.

			– Posso ajustar um pouco o orçamento se for preciso.

			Na verdade, não podia, mas fá-lo-ia, mesmo que fosse por orgulho.

			– Não posso permiti-lo. Podes comprar um vestido esta tarde – continuou ele. – Dar-te-ei um dos meus cartões. Considera-o parte do trabalho, Molly. Quero que estejas bem equipada para este novo papel, é só isso.

			Jarrod fez uma pausa e soprou com aborrecimento.

			– Se te servir de consolo, eu não gosto nada desta mudança nos acontecimentos – continuou ele. – Preferia passar o fim-de-semana na minha casinha da praia e acabar o iate que estou a construir, mas não posso permitir que ninguém interfira no meu negócio e saia beneficiado ao mesmo tempo.

			– Dizes que quase acabaste de construir o iate?

			Jarrod mostrara-lhe os esboços há algum tempo. Molly recordava o dia perfeitamente porque se tinham inclinado os dois à frente da secretária de Jarrod e tinham conversado animadamente ou, pelo menos, até Molly ter recordado qual era o seu lugar e se ter endireitado.

			– Estás contente com os resultados?

			– O iate está quase acabado. Estou desejoso de navegar nele – disse Jarrod, que imediatamente voltou para o assunto que os ocupava. – Pagar-te-ei as horas extras que trabalhares fora: o dobro pelas que forem fora do horário de escritório e, se for domingo ou feriado, o triplo. A decisão está tomada.

			– Disseste domingos, em plural?

			– Só se for preciso – disse Jarrod. – A exposição de arte será um bom começo – respirou fundo. – Mas, na verdade, é apenas um começo. Mesmo que consigamos localizar depressa a pessoa que está a espalhar os rumores, ainda temos de controlar os danos e reforçar as estratégias.

			– De quantos eventos estamos a falar? Suponho que me refiro à quantidade de horas. Uma noite ou duas por semana…?

			– Ao princípio, teremos de usar mais tempo. Esta noite, há a exposição de arte e amanhã o leilão de beneficência, que não será tão formal como o desta noite – fez uma pausa. – E depois haverá outras coisas, tenho de ver o calendário para ver que mais acontecimentos vão celebrar-se.

			Faria o trabalho que lhe pedia, estaria com cem olhos e mostrar-se-ia forte. Na segunda-feira de manhã, voltaria para a sua mesa e voltaria a ser a assistente pessoal de sempre, mais contida e discreta do que nunca.

			Não o deixaria em ridículo e não se deixaria levar por outros sentimentos que ele pudesse despertar nela só porque iam estar juntos fora do escritório.

			– Para o leilão posso vestir a minha roupa.

			– Se tu quiseres, mas pensa que vais comprar alguns vestidos de noite por minha conta.

			Jarrod levantou-se da mesa, tirou a carteira e deu-lhe um cartão de crédito dourado.

			Quando se inclinou para ela para lhe dizer o código secreto em voz baixa, Molly ficou quieta e tentou pensar nos números e não na proximidade dele.

			– Voltemos para o escritório. Enquanto tu vais às compras, eu farei essas chamadas telefónicas que te disse antes.

			Saíram e regressaram pelo mesmo caminho.

			– Quando chegar ao escritório vou tirar uma lista de todos os nossos clientes para que possamos anotar com quem falámos e com quem não. Esta noite, vou levar a agenda electrónica – Molly começou a traçar estratégias de trabalho, porque essas eram as mais seguras, as mais normais, ainda que os planos e decisões de Jarrod desse dia a tivessem deixado quase fora de combate.

			Ainda bem que não se oferecera para a acompanhar nas compras. Isso já teria sido demasiado!

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			– Vamos precisar de uma lista de clientes e de associados, para localizar todas as pessoas importantes com quem falámos… Ou parece-te que é ir demasiado longe?

			– Parece-me bem. Podemos rever os nomes esta tarde.

			Continuaram a andar pela calçada e Jarrod agarrou-a pelo braço outra vez.

			– Poderás usar o software novo e a agenda electrónica – Jarrod insistira que comprasse o programa quando vira que o marcara num catálogo. – Assim, se tirares notas na agenda electrónica durante o fim-de-semana, a compilação de dados será o mais fluida possível.

			– Sim, é verdade – disse Molly.

			Estavam a um quarteirão do escritório, quando se ouviu uma voz atrás deles.

			– Jarrod – o tom era modulado e profundo.

			O seu chefe ficou tenso, receoso. Os rumores tinham-no deixado nervoso! Molly perguntou-se se seria alguém do seu ambiente social.

			Molly tentou virar-se, mas, nesse momento, ele agarrou-a pelo cotovelo e virou-se para um casal de meia-idade muito bem vestido.

			– Pai, mãe… O que vos traz por aqui?

			Os seus pais! Molly não os conhecia, já que nunca tinham ido ao escritório e Jarrod também não tinha falado deles.

			– É normal que te surpreenda ver-nos por aqui – disse a mãe, num tom frio. – Sabes que costumamos delegar a tarefa de ir às compras noutras pessoas, mas às vezes é inevitável.
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